
• SUR 23 - v.13 n.23 • 29 - 42 | 2016

PALAVRAS-CHAVE
Crianças desacompanhadas | Muçulmanos perseguidos | Guerra | Violência urbana | Latifúndios 

de monocultura | Perda de habitat

RESUMO

Novos tipos de fluxos migratórios estão surgindo e não devem ser confundidos com fluxos 
estabelecidos há longa data. Examinar os fluxos migratórios desde sua origem nos permite 
entender melhor as complexas dinâmicas por trás deles. Estas dinâmicas nos contam algo sobre 
uma combinação maior de condições que só continuará a crescer, desde novos tipos de guerra e 
violência, até grandes perdas de habitat. Elas nos convidam a considerar essas condições estruturais 
mais amplas e não somente a existência desses fluxos por si só. Neste artigo, Saskia Sassen analisa 
três novos fluxos migratórios, cada um deles muito diferentes entre si, especificamente: (1) de 
menores desacompanhados da América Central que se dirigem aos Estados Unidos da América; 
(2) o aumento do fluxo migratório dos Rohingya, uma minoria muçulmana fugindo de Mianmar/
Birmânia; e (3) a migração em direção à Europa com pessoas originárias principalmente da Síria, 
Iraque, Afeganistão e vários países africanos, especialmente da Eritreia e da Somália.

Embora, frequentemente, as famílias desempenhem um papel crucial na elaboração de um 
cálculo econômico que aloca a determinados membros da família a opção migratória, Sassen 
observa que esses fluxos são diferentes. Eles emergem de condições claramente delineadas 
operando, respectivamente, em âmbito municipal, regional e geopolítico global.
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•   Examinar os recentes fluxos migratórios oferece a oportunidade de entender   •
as dinâmicas mais amplas que impelem as pessoas a migrar
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Uma hipótese central que ordena meu trabalho sobre migrações é que elas ocorrem dentro de 
sistemas, ainda quando geradas por forças externas.1 No caso dos Estados Unidos da América 
(EUA), isso pode ser visto em algumas das migrações que ocorreram após suas operações 
militares – concebidas no Pentágono, no Departamento de Estado e na Casa Branca. Por 
exemplo, a invasão estadunidense da República Dominicana, após a eleição do socialista 
Bosch, estabeleceu ligações com os EUA que levaram a uma migração totalmente nova 
principalmente de dominicanos de classe média para a costa leste dos EUA.2 Ademais, o fato 
de que as migrações acontecem dentro de sistemas também ajuda a explicar por que elas têm 
início em determinado momento, mesmo quando uma família ou uma comunidade é pobre 
há muito tempo. É possível demonstrar que a maioria das grandes migrações dos últimos 
dois séculos e, frequentemente, até de períodos anteriores, começaram em determinado 
momento - elas têm origens, não estão lá simplesmente desde o início.

Neste artigo eu me concentro em três fluxos que podem ser vistos como um conjunto particular 
de novas migrações que emergiram ao longo dos últimos dois anos.3 As novas migrações são, 
amiúde, muito menores do que as migrações mais antigas em curso, mas analisá-las desde suas 
origens nos oferece a oportunidade de entender as dinâmicas mais amplas que impelem as 
pessoas a migrar. As migrações emergentes têm sido de interesse para mim desde longa data: isto 
é, o migrante como indicador de uma história em construção. Uma vez que o fluxo migratório é 
marcado pela migração em série, é necessário muito menos para explicar esse fluxo. Meu foco é, 
sobretudo, nesse contexto mais amplo dentro do qual um novo fluxo se inicia.4

Aqui examino três fluxos emergentes. Cada um deles é facilmente considerado como parte 
de fluxos contínuos mais antigos. Meu foco são as especificidades de cada um desses novos 
fluxos. O primeiro deles é o aumento acentuado da migração de menores desacompanhados 
da América Central – especificamente, de Honduras, Salvador e Guatemala. O segundo é o 
aumento do fluxo migratório dos Rohingya, uma minoria muçulmana em fuga de Mianmar/
Birmânia, onde ela viveu e conviveu pacificamente, por muito tempo, com a população 
majoritariamente budista até poucos anos atrás. O terceiro é a migração em direção à Europa, 
originária, principalmente, da Síria, do Iraque, do Afeganistão e de diversos países africanos, 
especialmente, da Eritreia e da Somália. Estes três casos são tipos muito diferentes de fluxos e o 
terceiro, por sua vez, contém múltiplos fluxos distintos. No entanto, cada um aponta para um 
contexto originário mais amplo marcado por condições, em sua maioria extremas, que podem 
ser descritas ou, pelo menos, feitas visíveis porque não se trata somente de parte de uma 
migração em série em que as famílias podem desempenhar um papel crucial na elaboração de 
um cálculo econômico que aloca a determinados membros da família a opção de migração.
 
Esses três novos fluxos podem ser descritos como emergentes de situações mais amplas do 
que as lógicas internas das famílias. Eles emergem de condições claramente delineadas que 
operam, respectivamente, em âmbito municipal, regional e geopolítico global. Permitam-me 
acrescentar de modo oportuno que a cidade e os contextos regionais estão frequentemente 
inseridos em um âmbito maior de dinâmicas, mas nos casos analisados aqui há também um 
efeito direto imediato nestes contextos subnacionais.
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A extrema violência é uma condição central para explicar essas migrações, assim como o 
são trinta anos de políticas de desenvolvimento internacional que deixaram muitos habitats 
mortos (devido à mineração, às apropriações de terras para a expansão latifundiária e à 
monocultura agrícola) e expulsaram comunidades inteiras de seus territórios. Mudar para 
as favelas das grandes cidades tem, cada vez mais, se tornado a última opção, e aqueles 
que podem arcar com os custos recorrem à migração. Essa história de várias décadas de 
destruição e expulsões atingiu níveis extremos tornados visíveis em vastas extensões de 
sistemas terrestres e aquáticos que estão mortos hoje em dia. No mínimo, algumas das 
guerras e dos conflitos locais emergem destas destruições, em uma espécie de luta pelo 
habitat. E a mudança climática reduz ainda mais o território habitável. Eu desenvolvo todas 
estas questões em profundidade no livro Expulsions.5

Eu enfoco a seguir as características principais de uma variedade de fluxos emergentes, cada 
um deles marcado por condições extremas.6 Embora emergentes, estas condições podem, 
eventualmente, tornar-se preponderantes para os sistemas existentes de políticas de migração e 
refúgio, para as áreas de acolhida e para os homens, mulheres e crianças que formam esses fluxos.

1 • Quando menores de idade vão sozinhos: América Central

A América Central é uma das principais regiões onde a migração de menores 
desacompanhados cresceu acentuadamente nos últimos dois anos.7 Um fator preponderante 
por trás dessa migração de menores é a violência urbana em rápida escalada dos últimos 
anos. Na minha percepção, a violência urbana ocorre, em boa parte, devido à destruição de 
economias rurais de pequenos proprietários em consequência do processo de apropriações 
de terras para a formação de latifúndios para agricultura de monocultura, mineração e da 
perda de vida da própria terra devido a estes usos. Fugir para as cidades era a única opção 
para um número crescente de pessoas do meio rural, mas as próprias cidades contavam 
com pouca geração de empregos. Outros grandes centros de emigração, em especial o 
Sudeste Asiático, assim como os fluxos de pessoas que chegam da África e Ásia através da 
região do Mediterrâneo, são constituídos, sobretudo, por homens, ainda que a quantidade 
de mulheres e crianças esteja crescendo. Embora a América Central tenha sido, por muito 
tempo, uma região de emigração por razões políticas e econômicas, este fluxo de crianças 
desacompanhadas é novo. Elas são impelidas a migrar em razão de um enorme medo por 
causa da extrema violência urbana que entrou em erupção nos últimos anos. 

Os dados disponíveis mostram que cerca de sessenta e três mil menores desacompanhados, 
a maioria da América Central, cruzou a fronteira sul dos EUA entre 1º de outubro de 2013 
e 31 de julho de 2014, de acordo com a Agência de Alfândega e Proteção de Fronteiras do 
Governo dos EUA (US Customs and Border Protection, na denominação original em inglês).8  
Este número é quase o dobro do total de crianças migrantes que chegaram ao país durante 
o mesmo período do ano anterior. A estimativa é de que, ao final de 2014, até noventa mil 
crianças desacompanhadas tinham cruzado a fronteira com os EUA.9 Não existe nenhuma 
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estimativa sobre aqueles que podem ter morrido nessa longa viagem ou que desistiram e 
ficaram no México, ou foram sequestrados para trabalhar em latifúndios de monocultura 
ou em minas. Em 2015, houve uma queda das chegadas aos EUA, já que o governo dos 
Estados Unidos pediu ao governo mexicano para controlar sua fronteira sul. No entanto, 
nos primeiros meses de 2016 o número de menores desacompanhados que atravessaram a 
fronteira dos Estados Unidos cresceu acentuadamente mais uma vez.

De acordo com declarações das próprias crianças, de pesquisadores, assistentes sociais e 
outros profissionais da área e especialistas do governo, a violência de grupos criminosos e 
da polícia é o principal fator que leva os jovens a emigrar.10 Em 2014, 98% dos menores 
desacompanhados que chegaram à fronteira dos EUA eram de Honduras (28%), México 
(25%), Guatemala (24%) e El Salvador (21%). Esta desagregação de dados representa uma 
mudança significativa: antes de 2012, mais de 75% das crianças desacompanhadas eram 
do México.11 Em 2015, 35% dos menores desacompanhados que chegaram à fronteira dos 
EUA eram da Guatemala, 28% do México, 24% de El Salvador e 14% de Honduras.12

Crianças salvadorenhas e hondurenhas vêm de algumas das regiões mais violentas do 
mundo. Elas temem a violência mais do que os conhecidos riscos de transitar sozinhas 
por todo o México e pelos desertos nas fronteiras dos EUA. De acordo com os dados 
coletados pelo Pew Research Center, San Pedro Sula, em Honduras, foi a capital mundial 
de assassinatos em 2013, com uma taxa de 187 homicídios por cem mil habitantes em 
2013, impulsionados por uma onda de violência de grupos criminosos e pelo tráfico de 
drogas.13 Em 2012, a taxa de homicídios em Honduras foi de noventa assassinatos por 
cem mil habitantes, a mais alta do mundo.14 Em 2011, El Salvador não se encontrava 
muito atrás de Honduras, com setenta homicídios por cem mil habitantes, estando na 
segunda posição em termos de homicídios na América Latina.15 Mesmo com uma queda 
significativa na taxa de homicídios – de setenta por cem mil habitantes, em 2011, para 
quarenta e um, em 2012, El Salvador só é superada por Honduras, Venezuela e Belize no 
mundo inteiro. Ademais, de acordo com o Banco Mundial, Honduras, Guatemala e El 
Salvador estão entre os países mais pobres na América Latina, com 30%, 26% e 17% de 
suas populações vivendo com menos de dois dólares por dia, respectivamente.16

Esta combinação de fatores contribui para explicar a alta emigração entre crianças 
e adultos. A situação mais extrema é de El Salvador, com até 18% de sua população 
deixando o país, o dobro quando comparado com Honduras e Guatemala. Exceto países 
muito pequenos, como Trinidad e Tobago, os chamados “países de emigração” raramente 
atingem esses patamares. As migrações da América Central são muito bem documentadas 
por pesquisadores e pela imprensa. Isto se dá em parte porque as migrações que vêm do 
sul da fronteira dos Estados Unidos estão ocorrendo há muito tempo. 

Os contrabandistas estão à caça de potenciais migrantes, tanto jovens, quanto velhos. Eles 
estão em busca de negócios e a proliferação de quadrilhas de contrabando de migrantes 
aumentou a concorrência no mercado, então eles retratam uma situação muito mais positiva 
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do que a política de migração de Obama oferece. Eles costumam dizer aos menores que, 
uma vez que eles estejam nos EUA, como menores de idade eles serão encaminhados para 
se tornarem cidadãos ou migrantes legais, o que é mentira. As deturpações promovidas 
pelos contrabandistas têm, evidentemente, contribuído para o aumento da emigração de 
menores – e, até mesmo, de adultos. Isso é novo. Sobretudo, no passado, os contrabandistas 
(frequentemente, denominados “coiotes”) que faziam os seus negócios de cruzar a fronteira 
dos EUA não eram tão profissionais: eles eram contratados para uma determinada função a 
um determinado preço e ponto final. 

Os números repentinamente elevados, a falta de instalações para acomodar os menores em um 
sistema planejado para adultos e um forte sentimento anti-imigração podem ter contribuído 
para uma grande mudança na política nos EUA. A mudança levou a uma queda drástica 
de 60% no número de menores desacompanhados capturados em setembro de 2014, em 
comparação a um ano antes.17 No entanto, na realidade, o número de partidas originárias da 
América Central pode não ter diminuído muito, se é que elas diminuíram. O que mudou são 
as regras do jogo. Sob a pressão dos EUA, o México começou a prender e deportar dezenas de 
milhares de pessoas da América Central muito antes de chegarem à fronteira com os EUA. O 
que mudou para estes migrantes é o tratamento que eles estão recebendo na fronteira sul do 
México, que é ainda mais selvagem do que antes. Quando analisamos somente as partidas, 
como algo distinto das entradas nos EUA, as evidências parciais mostram que elas ainda 
podem ser elevadas, embora possam eventualmente diminuir.

Estes são os números. Entre outubro de 2014 e abril de 2015, o México deteve 92.889 
migrantes provenientes da América Central. Durante o mesmo período, os EUA detiveram 
70.226 migrantes que não possuíam origem mexicana, em sua maioria provenientes 
de Honduras, Guatemala e El Salvador. No entanto, os EUA tinham detido 159.103 
migrantes que não possuíam origem mexicana no mesmo período do ano anterior, o 
que é mais do que o triplo do número de detidos pelo México antes da implementação 
da nova política.18  Dados do Instituto Nacional de Imigração do México mostram que 
51.565 “migrantes” da Guatemala, Honduras e El Salvador foram deportados entre 
janeiro e abril de 2015 da fronteira sul do México de volta para casa e que, em 2014, 
durante este mesmo período, mais de 28.736 pessoas foram deportadas. A deportação 
de guatemaltecos aumentou 124%, seguida da deportação de salvadorenhos, que contou 
com um aumento de 79%, e de hondurenhos, com incremento de 40%.19

As robustas operações de detenção por parte da polícia mexicana em sua fronteira sul 
podem ser consideradas extremamente violentas. Em uma entrevista ao New York Times, 
Ruben Figueroa, da Mesoamerican Migrant Movement,20 uma organização de defesa dos 
migrantes, considera que esta ampla perseguição por parte das autoridades federais resultou 
em acidentes nos quais menores migrantes morreram e foram feridos em confrontos entre 
contrabandistas e a polícia. Isso também levou à prisão, morte e ao desaparecimento dessas 
crianças desacompanhadas – algumas acabam ficando em lugares razoáveis, tais como 
abrigos de igrejas, ou são acolhidas por famílias generosas. Outras estão definhando como 
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crianças de rua. E outras desapareceram sem deixar vestígios. A Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos manifestou recentemente a sua “preocupação com o endurecimento das 
ações levadas a cabo contra pessoas migrantes” que foram postas em prática após o México 
iniciar seu plano na fronteira sul no ano passado sob a pressão dos EUA.21

A fronteira sul do México se tornou o terrível Mediterrâneo para essas crianças 
desacompanhadas da América Central (e também para os adultos). Elas acabam na 
cadeia, são agredidas, perdem membros, morrem. Mas algumas, como parece ser o caso 
em todas essas migrações, conseguem passar. Dados dos EUA mostram que, em junho 
de 2015, crianças desacompanhadas continuaram chegando aos EUA, ainda que em 
números muito menores. Algumas entraram sem serem detectadas e descobertas.22 Tudo 
isso sugere que a violência nos seus países de origem continua a ser o motivo para a 
partida dessas crianças e que nem mesmo a longa viagem de trem, que é chamado de La 
Bestia (“A Besta”), ou a polícia mexicana são completos impedimentos. 

2 • Solicitantes de Refúgio do Sudeste Asiático - 
O mar de Andamão.

Estamos testemunhando a formação de uma nova fase aguda no Sudeste Asiático, uma região 
que por muito tempo tem presenciado a escravidão e o tráfico de refugiados desesperados. 
Os enormes fluxos de refugiados do pós-guerra do Vietnã, na sua maioria, conseguiram 
se ajeitar – de boas e más maneiras. Esta nova crise emergente surge de uma combinação 
diferente de condições; ela não é a continuação daquela crise anterior.

Dois fatos bem recentes sinalizam tendências alarmantes. O primeiro está relacionado 
às diversas comunidades muçulmanas pequenas que fogem dos despejos de suas terras 
e da perseguição pelo fato de serem muçulmanas. O caso mais visível é dos Rohingya, 
a quem o governo de Mianmar/Birmânia faz questão de chamar de Bengali, indicando 
que eles deveriam “voltar” para Bangladesh, “onde eles pertencem”, apesar de eles 
estarem em Mianmar/Birmânia há vários séculos.23

Neste artigo irei me focar principalmente nos Rohingya. Há cerca de 1,1 milhão de 
Rohingya vivendo em Mianmar/Birmânia, onde eles não são reconhecidos como 
cidadãos. De acordo com o Departamento de Estado dos EUA, desde 2012, pelo menos 
160 mil Rohingya foram evacuados para países vizinhos.24

 
Essa perseguição em curso coincide com a abertura de Mianmar/Birmânia e sua 
reincorporação à comunidade de estados. Em certo sentido limitado, Mianmar/Birmânia 
está se tornando uma sociedade mais aberta, como foi amplamente divulgado nos meios 
de comunicação. Mas a desconfiança de longa data dos Rohingya, uma antiga minoria 
muçulmana que faz parte de Mianmar/Birmânia há séculos, tornou-se desmedida.
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Segundo a minha leitura dos fatos, essa raiva aberta, um tanto súbita, contra os Rohingya está 
ligada, pelo menos em parte, às enormes apropriações de terras para a mineração e agricultura. 
A abertura do país e a permissão para que ele receba investidores estrangeiros coincidem com 
uma violenta perseguição, um tanto súbita, dos Rohingya por um grupo específico de monges 
budistas. O fato de que estes monges budistas específicos tenham liderado este ataque e, além 
disso, conduzido a reedição de algumas partes da doutrina budista, de modo a justificar a 
expulsão dos Rohingya de suas terras e, até mesmo, o assassinato de muçulmanos, aponta para 
interesses econômicos maiores que, provavelmente, vão muito além dos próprios monges. 

Isso poderia sinalizar uma ruptura mais profunda? O fato de que os budistas tenham se tornado 
brutais perseguidores de uma pequena minoria muçulmana pacífica pode ser apenas um dos 
diversos indicadores que mostram uma luta pela terra. Esta violência poderia indicar algo sobre a 
perda do habitat? Há evidências consideráveis em várias áreas do Sudeste Asiático sobre grandes 
despejos de pequenos agricultores de suas terras para dar lugar à mineração, aos latifúndios de 
monoculturas e edifícios comerciais.25 Desde que Mianmar/Birmânia abriu sua economia ao 
investimento externo, as empresas estrangeiras estão entre os principais investidores. A líder 
oposicionista que foi libertada, Aung San Suu Kyi, perdeu, na verdade, apoio considerável entre 
a população rural, precisamente porque não questionou essas apropriações de terras (pelo menos 
publicamente) ou apoiou abertamente os movimentos locais contra às apropriações de terras. 

O primeiro reconhecimento público fundamental da situação ocorreu por meio de 
matérias de imprensa no verão de 2015, as quais versavam sobre um número estimado 
de sete mil pessoas em dezenas de embarcações sobrecarregadas que navegavam sem 
rumo por até dois meses no vasto mar de Andamão.26 Este mar é delimitado, a leste, 
por Mianmar/Birmânia e Tailândia, e, ao sul, pela Malásia e Indonésia. Estes governos 
e, talvez, outros governos da região estavam cientes deste aumento na evasão de pessoas, 
mas tinham deixado claro que iriam jogá-las de volta ao mar, caso se atrevessem a 
desembarcar em seus territórios. Foi a imprensa que soou o alerta sobre estes navios 
com carga humana empilhada uma sobre a outra, sem acesso a água ou comida. Quando 
os fatos se tornaram públicos, a Indonésia, principalmente, forçada pela comoção 
internacional, já que os detalhes horripilantes da situação dos migrantes se tornaram 
virais, aceitou cerca de metade do total estimado dessas pessoas. A luta para que os países 
as aceitassem não foi fácil. O resgate delas acrescentou ainda mais informações sobre as 
condições terríveis a que elas estavam expostas. E este resgate ainda deixou um número 
estimado de três mil pessoas boiando naquele vasto oceano em embarcações precárias.27

Estas sete mil pessoas são apenas um componente de uma busca desesperada meramente 
pela vida por parte de um número crescente de homens, mulheres e crianças. Ainda que 
esses navios tenham sido trazidos para a terra, outros navios repletos de Rohingya e de 
cidadãos de Bangladesh foram “‘encontrados na costa da Malásia na quarta-feira’, um 
ativista e uma autoridade disseram, enquanto a comunidade internacional pedia que os 
governos do Sudeste Asiático abrissem suas fronteiras e intensificassem as operações de 
busca e resgate. Acredita-se que milhares de migrantes estejam abandonados no mar”.28 
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A Malásia recusou, naquela quarta-feira, ao menos um barco carregado com mais de 800 
pessoas, outra carga humana boiando sem rumo no mar de Andamão.

Em 29 de maio de 2015, sob a pressão de organismos internacionais, os governos do Sudeste 
Asiático decidiram em uma reunião em Bangkok criar uma força-tarefa contra o tráfico e 
intensificar as operações de busca e resgate para ajudar as “pessoas dos barcos” vulneráveis e 
abandonadas nos mares da região.29 Esta foi uma decisão sem precedentes.

3 • Europa: na intersecção dos fluxos do Leste e do Sul

A Europa emergiu como o destino de uma ampla gama de novos fluxos de refugiados. O 
Mediterrâneo tem sido, desde longa data, e continua a ser uma rota crucial para o fluxo de 
migrantes e refugiados. Neste artigo, só me concentrarei em um conjunto de fluxos novos 
que começou em 2014 e que precisa ser diferenciado dos fluxos mais antigos em curso, 
majoritariamente, de migrantes. Atualmente, o Mediterrâneo, especialmente sua porção 
oriental, é o local onde os refugiados, contrabandistas e a União Europeia (UE) implementam 
cada qual suas próprias lógicas específicas e conjuntamente produziram uma enorme crise 
multifacetada. Um aspecto desta crise foi o repentino aumento do número de refugiados no 
final de 2014, uma conjuntura não prevista pelas autoridades competentes da UE, dado que as 
guerras das quais essas pessoas estavam fugindo vinham acontecendo há vários anos. O segundo 
aspecto foi que a crise se tornou uma oportunidade de negócios para contrabandistas que iriam 
expandir suas atividades no ano seguinte, chegando a ter, em meados de 2015, cerca de 2 bilhões 
de dólares em receitas que, hoje em dia, estima-se que tenham crescido a 5 bilhões de dólares.30 
Um fator fomentador desta situação foi que os contrabandistas se beneficiaram de manter os 
fluxos operando, convencendo seus potenciais clientes/vítimas de que tudo ficaria bem quando 
eles chegassem à Europa. O terceiro aspecto foi a grande crise na Itália e, especialmente, na 
Grécia, dois países já sobrecarregados com suas economias em dificuldades, sendo que, no 
início de 2016, a Grécia foi o destino para mais de um milhão de solicitantes de refúgio, os 
quais tinham que ser protegidos, alimentados e ter seus pedidos de refúgio processados.

No entanto, todos estamos familiarizados com as condições no terreno na Síria, no Iraque, 
no Afeganistão, na Somália, na Eritreia e em outros países. Na realidade, a surpresa deveria 
ter sido que o surto de refugiados não acontecera antes. O ACNUR, entre outros, vinha 
registrando os números crescentes de deslocados internos e refugiados.31 Os conflitos no 
Iraque, no Afeganistão e na Síria não acabariam tão cedo. Tampouco aqueles na Somália ou 
no Sudão do Sul, cada um com seu caráter específico. A brutalidade destes conflitos, com 
o completo desrespeito pelo direito internacional humanitário, mostrou que mais cedo ou 
mais tarde as pessoas começariam a fugir da violência.32

Por três décadas o Afeganistão foi a origem do maior número de refugiados, segundo o 
ACNUR: 2,7 milhões de refugiados afegãos estão sob o mandato da agência.33 No ano 
passado, a Síria assumiu o lugar do Afeganistão e, em 2015, um entre quatro refugiados 
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novos ao redor do mundo era sírio. A Síria é um caso extremo. Segundo o ACNUR, 
7,7 milhões de sírios deixaram o país em setembro de 2015, mas este número continua 
crescendo.34 O Iraque possui 3,4 milhões refugiados.35 A situação no país se deteriorou ainda 
mais quando vastas porções de seu território, incluindo a sua segunda maior cidade, Mosul, 
foi conquistada pelo Isis; a isso se somam os efeitos desastrosos e as divisões religiosas que 
se tornaram exacerbadas devido à invasão do país em 2003 promovida pelo Ocidente.36 De 
acordo com a ONU, mais de 1,2 milhão de paquistaneses foram deslocados por movimentos 
insurgentes no Noroeste do Paquistão.37 Além disso, o Paquistão tem vivenciado, por 
diversos anos, uma profunda violência terrorista que não tem fim.38 A Somália continua a 
ser o terceiro maior país a engendrar refugiados, com 1,1 milhão deles.39

A crise humanitária está aumentando e se espalhando. De acordo com a Human Rights Watch, 
ao longo dos últimos dois anos, cerca de vinte e cinco milhões de pessoas foram expulsas de suas 
casas, incluindo quase doze milhões de sírios; 4,2 milhões de iraquianos; 3,6 milhões de afegãos; 
2,2 milhões de somalis; e quase meio milhão de eritreus.40 Ademais, o ACNUR descobriu que 
também há muito mais crianças desacompanhadas nos últimos fluxos em direção à Europa 
do que se esperava. A estes fluxos devemos somar meio milhão de pessoas que se encontram à 
espera, em qualquer período nos últimos dois anos, no Norte da Líbia, de navios que as levem à 
Europa pelo Mediterrâneo. De acordo com o ACNUR, na atualidade,41 o número de refugiados 
internacionais é maior do que sessenta milhões, com algumas estimativas preliminares chegando 
a oitenta milhões no início de 2016. Este é o maior número de refugiados desde que o sistema 
humanitário entrou em operação. Muitos dos deslocados internos e o crescente número de 
refugiados não declarados ou ainda não computados estão fora deste cálculo. Este pode ser o 
caso de algumas das pessoas cruzando o Mediterrâneo.

Há várias histórias em curso nos fluxos para a Europa. E, no entanto, quando consideradas 
em conjunto, há uma lógica nítida que emerge: a expulsão. E esta lógica de expulsão está, 
sob qualquer análise, se expandindo. A guerra civil no Iêmen, que começou em 2015, 
a retomada da guerra civil entre turcos e curdos em julho de 2015 (uma guerra que já 
matou quarenta mil pessoas desde 1984) e a ascensão do Boko Haram, grupo extremista 
islâmico que trava uma feroz guerra no Norte da Nigéria e Chade.42 Também é significativo 
o colapso da ordem política e econômica na Líbia, que produziu um enorme vácuo de 
segurança. E a apropriação de terras na África Subsaariana está gerando toda uma nova 
política de alimentos,43 com os números de despossuídos crescendo de maneira rápida. 
Essas circunstâncias representam enormes desafios para os sistemas internacional e europeu.

4 • Conclusão: em busca da sobrevivência

Os fluxos que descrevi são, principalmente, fluxos de refugiados, ainda que não sejam  
reconhecidos formalmente pelo sistema internacional. Eles devem ser distinguidos das 250 
milhões de pessoas, além dos migrantes regulares no mundo de hoje, que são principalmente 
de classe média baixa e, cada vez mais, profissionais de alto nível operando na economia 
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cujo número está se aproximando de oitenta milhões. Eles se destacam por suas cifras 
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